CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO
PROCESSO CEE. Nº 0064/86
INTERESSADO: MARCOS ROBERTO QUAGLIATO e OUTROS.
ASSUNTO:    Equivalência de Estudos - SENAI ao nível de 1º Grau. RELATOR:    Consº DERMEVAL SAVIANI.
PARECER CEE. Nº 851/86 - CEPG - Aprovado em 30/07/86.
1
- HISTÓRICO:
1.1 - Em 09/01/86, Marcos Roberto Quagliato, R.G.17.702.528 e outros ex-alunos da Escola SENAI "Ítalo Bologna", Itu, solicitam pronunciamento deste Colegiado sobre a equivalência dos estudos realizados no Curso de Aprendizagem Industrial, visando a prossegui-los no ensino regular, expondo o que segue;
1.1.1-Cursaram, na referida escola, no período de agosto de
1983 a junho de 1985, o Curso de Aprendizagem Industrial, Ocupação Mecânica Geral, com duração de 4 ter​mos.
1.1.2-Esclarecem que tiveram todas as disciplinas do Curso
de Aprendizagem Industrial, modalidade mecânico geral, dos alunos: Marcos Roberto Quagliato, Paulo Ro​berto de Castro, Mauro Fernando Prata, Waldemar Bettia Júnior, Volney Silvestre, Valério Nunes Sampaio, Gérson Henrique Boni, Disnei Rosinholi, Samuel Martins, Genivaldo dos Santos e Edilson Faludeto.
2
- APRECIAÇÃO:
2.1 - Consta dos autos do processo pedido de equivalência
de estudos ao nível do lº grau, de Roberto Quagliato e outros, que realizaram estudos no Curso de Aprendiza​gem Industrial, Modalidade 3.2, da Escola SENAI "Íta​lo Bologna", Itu.
2.2 - Os Regimentos Comuns e Planos de Curso foram encaminhados para apreciação deste Colegiado, através do Sr. Diretor do Departamento Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial SENAI, aprovado em 09/12/81, da nobre Conselheira Maria Aparecida Tamaso Garcia. Diz a nobre Conselheira, com base no art.12, alínea a da Deliberação CEE nº 14/73, o seguinte: 
"Com relação ao atual Plano de Curso, em vigor, que
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substituirá o anterior(aprovado pelo parecer CEE. Nº 2960/75), foram efetuadas as seguintes alterações:
a)
- Redução do número mínimo de dias letivos semestrais, que passa a ser de 95;
b)
- Possibilidade de compensação de faltas, a título de recuperação, de Educação Física, quando ministrada. O currículo do Curso é integrado por quatro disciplina, todas de Formação Especial: Matemática(aplicada a cálculo técnicos,Ciências Aplicadas(Tecnologia), Desenho Técnico e Prática de Oficina - às quais poderá, ser acrescentada a Educação Geral que,todavia, não visará a qualquer equivalência com o ensino de 1º ou de 2º graus.
Na análise de certificado dos supracitados alunos
consta que:
"1 - A parte de Educação Geral ministrada no curso, a título de complementação, não visou a qualquer equivalência com o ensino de 1º ou de 2º graus. 
"2 - A aprendizagem da ocupação mencionada neste certificado exige, além dos estudos realizados, um período de prática profissional, em condições reais de trabalho, a ser desenvolvido na indústria. Dessa forma,o portador só fará jus à "Carta de Ofício", de acordo com o Art.9º do Decreto-Lei nº 4481/42, ao comprovar a realização do referido período”.
2.3.
- O Currículo apresenta uma parte de educação geral e
formação especial, com os seguintes conteúdos específicos: Língua Portuguesa, Educação Física,Geografia, História, OSPB, EMC, Matemática,Ciências Aplicadas, Desenho Técnico e Prática de Oficina(incluída a preparação do Trabalho de Oficina). 
O Total de horas/aula do curso é 2812, em 4 termos .
2.4.
- Destina-se o referido curso a candidatos na faixa etária de 14 a 18 unos e que tenham concluído, pelo menos, a 4ª série do ensino do 1º grau.
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2.5. - Do que se depreende dos autos: documentação apresenta​da e legislação vigente, que rege a matéria, não cabe​ria, à primeira vista, amparo legal aos requerentes sobre o pedido da inicial. Entretanto, cumpre considerar que os referidos alunos, de fato,cursaram as disciplinas do núcleo comum de acordo com a mesma sistemática vigente nos cursos supletivos de 1º grau. Consequentemente, levando-se em conta o princípio do aproveitamento de estudos consagrado na legislação em vigor, parece justo que seja concedida a equivalência solicitada.
3. CONCLUSÃO:
3.1 Consideram-se equivalentes ao nível de conclusão do 1º grau os estudos realizados por:
1 - Marcos Roberto Quagliato,
2 - Paulo Roberto de Castro, 
3 - Mauro Fernando Prata,
4 - Waldemar Bettiol Júnior,
5 - Volney Silvestre,
6 - Valério Nunes Sampaio,
7 - Gérson Henrique Boni,
8 - Disnei Rosinholi,
9 - Samuel Martins,
10 - Genivaldo dos Santos e
11 - Edilson Paludeto,
na Escola SENAI "Ítalo Bolonha”,Itu, no período compreendido entre agosto de 1983 e junho de 1985, com duração de 4 termos. 
3.2 Consideram-se equivalentes aos de nível de conclusão de 1º grau, os estudos realizados por outros alunos da mesma escola, no mesmo período e nas mesmas condições.
São Paulo, 30 de abril de 1986 a) Consº DERMEVAL SAVIANI Relator
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4. DECISÃO DA CÂMARA:
A CÂMARA DO ENSINO DO PRIMEIRO GRAU, adota como seu Parecer o voto do Relator.
Presentes os Nobres Conselheiros: Cecília Vasconcellos Lacerda Guaraná,Celso de Rui Beisiegel, Dermeval Saviani, Luiz Antônio de Souza Amaral, Sílvia Carlos da Silva Pimentel, Anna Maria Quadros Braut de Carvalho, Teresa Roserley Neubauer da Silva.
Sala da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, em 21 de maio de 1986.
Consº Luiz Antônio de Souza Amaral.
PRESiDENTE
DELIBERAÇÃO DO PLENÁRIO
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara do Ensino do Primeiro Grau, nos termos do Voto do Relator.
O Conselheiro Edmur Monteiro declarou-se impedido de Vo​tar.
Sala "Carlos Pasquale", em 30 de julho de 1986
a) Consa MARIA APARECIDA TAMASO GARCIA Presidente
